
Controle Impressão Documento

Disciplina: Metodologia do Trabalho Acadêmico (FIL10)
Carga Horária: 80

Ementa:
Formação Inicial em Educação a Distância, panorama geral da Educação a Distância, aspectos históricos dessa modalidade de ensino, o
processo de autoaprendizagem, apresentação do programa da EAD da UNIASSELVI e seus instrumentos e procedimentos tecnológicos.
Estrutura de textos científicos. Tipos de leituras, anotações e resumos. Orientações do estilo e elaboração de tipos de trabalhos acadêmicos.
Paper. Referências bibliográficas, citações.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem os seguintes objetivos:
● contextualizar e familiarizar o(a) acadêmico(a) em relação ao programa de Educação a Distância da UNIASSELVI;
● compreender e aplicar os procedimentos metodológicos no desenvolvimento de trabalhos científicos;
● empregar as normas científicas necessárias ao desenvolvimento do texto acadêmico.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
TÓPICO 1 – ASPECTOS HISTÓRICOS DA EAD
TÓPICO 2 – MÉTODOS E TÉCNICAS DE AUTOAPRENDIZAGEM NA EAD
TÓPICO 3 – O TEXTO COMO ELEMENTO DE AUTOAPRENDIZAGEM NA EAD
TÓPICO 4 – ESTRUTURA DO PROGRAMA EAD DA UNIASSELVI
TÓPICO 5 – AÇÕES ACADÊMICAS INSTITUCIONALIZADAS
TÓPICO 6 – FUNÇÕES NA EAD UNIASSELVI E SEUS CANAIS DE COMUNICAÇÃO
TÓPICO 7 – MATERIAL INSTRUCIONAL
TÓPICO 8 – AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM
UNIDADE 2 – O PENSAMENTO CIENTÍFICO E OS TRABALHOS ACADÊMICOS
TÓPICO 1 – O PENSAMENTO CIENTÍFICO: UMA VISÃO GERAL
TÓPICO 2 – A DIVERSIDADE DE TRABALHOS ACADÊMICOS
TÓPICO 3 – ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DOS TRABALHOS ACADÊMICOS
TÓPICO 4 – UNIFORMIZAÇÃO GRÁFICA DE TRABALHOS ACADÊMICOS
TÓPICO 5 – O PAPER
UNIDADE 3 – CITAÇÕES E REFERÊNCIAS
TÓPICO 1 – CITAÇÕES
TÓPICO 2 – REFERÊNCIAS

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Eva Maria Lakatos; Marina de Andrade Marconi. Fundamentos de Metodologia Científica (online Minha Biblioteca). São Paulo: Atlas,
2010
Antônio Joaquim Severino. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2007
João Álvaro Ruiz. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São Paulo: Atlas, 2011

Complementar:
Glacy Clóris Duarte Arruda. Metodologia científica: projetos de pesquisa. Curitiba: Camões, 2008
Cesar Luiz Pasold. Metodologia da comunicação nos trabalhos científicos. Florianópolis: Conceito Editorial, 2007
José Matias-Pereira. Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo, SP: Atlas, 2016
Fredric M. Litto; Marcos Formiga. Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson, 2009
Juliane Fischer;Elisabeth Tafner;Everaldo da Silva. Metodologia do trabalho acadêmico. Curitiba: Juruá, 2010

Disciplina: Conservação e Uso do Solo (GAM01)
Carga Horária: 80

Ementa:
O solo como recurso natural. Propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. Sistema de classificação do solo. Relação solo-planta-água.
Comportamento dos agrotóxicos no solo. Solo e a qualidade ambiental. Diferentes usos do solo. Relação entre o uso e bacia hidrográfica.
Degradação e erosão dos solos: causas, tipos, agentes e efeitos. Conservação e manejo. Práticas e planejamento conservacionistas do uso
dos solos. Práticas vegetativas de controle à erosão.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
● compreender os solos como recurso natural e como parte integrante e essencial do biótopo;
● identificar e compreender como os fatores ativos e passivos atuam no processo de formação dos solos;
● identificar os componentes estruturais dos solos e como se dá sua classificação;
● conhecer o caminho da água no subsolo por meio da infiltração;
● identificar os fatores do solo relacionados com o desenvolvimento das plantas;
● conhecer os indicadores e atributos que definem a qualidade do solo para a compreensão do equilíbrio necessário entre as condicionantes
químicas, físicas e biológicas dos solos;
● relacionar as características dos solos com o comportamento dos agrotóxicos e seus impactos;
● conhecer a bacia hidrográfica como unidade de planejamento para o uso e a ocupação do solo;
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● identificar os principais agentes e tipos de erosão e seus impactos;
● proporcionar o conhecimento das práticas de manejo, conservação e recuperação dos solos.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – FORMAÇÃO DO SOLO
TÓPICO 1 – SOLOS COMO RECURSO NATURAL
TÓPICO 2 – FORMAÇÃO (PEDOGÊNESE)
TÓPICO 3 – ESTRUTURA DO SOLO
TÓPICO 4 – CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS
UNIDADE 2 – RELAÇÃO SOLO-ÁGUA-PLANTA E A QUALIDADE
TÓPICO 1 – RELAÇÃO SOLO E ÁGUA
TÓPICO 2 – RELAÇÃO SOLO E PLANTA
TÓPICO 3 – COMPORTAMENTO DOS AGROQUÍMICOS NO SOLO
TÓPICO 4 – QUALIDADE AMBIENTAL DO SOLO
UNIDADE 3 – DEGRADAÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS SOLOS
TÓPICO 1 – RELAÇÃO USO DO SOLO E BACIA HIDROGRÁFICA
TÓPICO 2 – DEGRADAÇÃO E EROSÃO DOS SOLOS
TÓPICO 3 – CONSERVAÇÃO E MANEJO

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Francieli Stano Torres. Conservação e uso do solo (on-line Biblioteca Virtual UNIASSELVI). Indaial: UNIASSELVI, 2011
Agnes Caroline dos Reis. Manejo de Solo e Plantas (on-line Minha Biblioteca). Porto Alegre: SAGAH, 2017
Paloma Ribeiro Cuba dos Santos; João Dalton Daibert. Análise dos solos: formação, classificação e conservação do meio ambiente
(on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Érica, 2014

Complementar:
Fillipe Tamiozzo Pereira Torres; Roberto Marques Neto; Sebastião de Oliveira Menezes. Introdução à Geomorfologia (on-line Minha
Biblioteca). São Paulo: Cengage Learning (Coleção textos básicos de geografia), 2012
BARBOSA, Rildo Pereira; VIANA, Viviane Japiassú.. Recursos Naturais e Biodiversidade: Preservação e Conservação dos
Ecossistemas (on line Minha Biblioteca). São Paulo: Érica, 2014
KNAPPETT, J. A.; CRAIG, R. F.. Craig. Mecânica dos Solos (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: LTC, 2014
Marcelo Ricardo de Lima; Anna Vitória Gurgel Knopki; Kemelyn Hack Pires; Luane Aparecida Staben; Mareza Fernandes de Araújo; Sara de
Paula Sant’ana (Orgs.). Catálogo de artigos de educação em solos no Brasil. CURITIBA: UFPR - Programa de Extensão Universitária
Solo na Escola, 2020
Lima, Valmiqui Costa; Lima, Marcelo Ricardo de; Melo, Vander de Freitas.. Conhecendo os principais solos do Paraná: abordagem
para professores do ensino fundamental e médio.. Curitiba: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo/ Núcleo Estadual do Paraná, 2012

Disciplina: Economia (ECO20)
Carga Horária: 80

Ementa:
Conceito de economia. Agentes econômicos. Sistemas econômicos. Fluxo circular da renda. A contabilidade social e as contas nacionais. O
setor público na economia: suas funções e estruturas. Políticas econômicas. Política fiscal. Política monetária. A determinação da taxa de
câmbio. Déficit público e formas de financiamento. A função e os tipos de moeda. A inflação: tipos e causas. O setor externo. O balanço de
pagamentos. A lei da oferta e da procura. O equilíbrio do mercado. O conceito de elasticidade. A estrutura do mercado: concorrência
perfeita, monopólio, oligopólio e a concorrência monopolista.

Objetivos da Disciplina:
Apresentar ao acadêmico uma visão sistêmica da Ciência Econômica por meio da compreensão da organização da atividade produtiva na
perspectiva macro e microeconômica e suas influências sobre os demais ramos do conhecimento e pela concepção das relações com as
atividades típicas dos profissionais que atuam com as ciências sociais aplicadas.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – O QUE É ECONOMIA, AGENTES ECONÔMICOS E SISTEMAS ECONÔMICOS: O que é Economia. Agentes Econômicos,
Sistemas Econômicos. Funcionamento de um Sistema Econômico Capitalista. Evolução do Pensamento Econômico.
 
UNIDADE 2 – MACROECONOMIA: Noções de Contabilidade Social. O Papel do Estado na Atividade Econômica. Política Econômica. Os
Gatos Públicos e Dívida Pública. Moeda e Inflação; Setor Externo e Balanço de Pagamentos.
 
UNIDADE 3 – MICROECONOMIA:  A Lei da Procura e da Oferta; Conceito de Elasticidade; O Consumidor: A Maximização da Satisfação
de suas necessidades; A Unidade Produtora: Receitas, Custos e Lucros; Estrutura de Mercado
 

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Arthur O'Sullivan; Steven Sheffrin; Marislei Nishijima. Introdução à economia: princípios e ferramentas (online Plataforma
Pearson). São Paulo: Prentice Hall, 2004
Francisco Mochón. Princípios de Economia (Online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson, 2007
Judas Tadeu Grassi Mendes. Economia: fundamentos e aplicações (online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson Prentice Hall,
2009

Complementar:
Michael Parkin. Macroeconomia (online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson, 2003
Andrew B. Abel; Ben S. Bernanke; Dean Croushore. Macroeconomia (online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson, 2008
Paul R. Krugman; Maurice Obstfeld; Marc J. Melitz. Economia internacional (online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson
Education do Brasil, 2015
Robert S Pindyck; Daniel L. Rubinfeld. Microeconomia. (online Plataforma Pearson). Porto Alegre: Editora Pearson, 2010
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Flávio Ribas Tebchirani. Princípios de economia: micro e macro (online Plataforma Pearson). Curitiba: Intersaberes, 2012

Disciplina: Técnicas de Gestão (EMD01)
Carga Horária: 80

Ementa:
Organizações e administração; Organizações; Funções organizacionais; Eficiência e eficácia; A função do Gerente e competências; Teorias
da administração; O que é uma teoria?; Ideias precursoras e pioneiras da administração; A administração científica e a linha de montagem;
O processo administrativo e a burocracia; O enfoque comportamental e o pensamento sistêmico; Gestão da qualidade; Desempenho das
organizações; Indicadores de desempenho e competitividade; Processo decisório e resolução de problemas; Processo de resolução de
problemas; O Processo de Planejamento empresarial.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• abordar aspectos e conceitos relevantes nas técnicas de gestão;
• discorrer sobre as principais definições em administração;
• conhecer as características das mais importantes escolas da administração;
• apresentar terminologias adotadas na gestão;
• discutir a formação e as habilidades do gestor;
• trabalhar a questão da gestão na prática;
• explorar os diferentes ambientes em que o gestor pode atuar.
• capacitar o(a) acadêmico(a) a criticar e analisar as organizações a partir do desempenho das funções administrativas;
• compreender as questões contemporâneas da administração;
• preparar o(a) acadêmico(a) para fazer a gestão de negócio próprio ou de terceiros.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 - A GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES E O PAPEL DOS GESTORES
TÓPICO 1 – PRINCIPAIS CONCEITOS DE GESTÃO E ORGANIZAÇÃO
TÓPICO 2 – GESTOR COMO PRINCIPAL AGENTE
TÓPICO 3 – COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO GESTOR
UNIDADE 2 – A EVOLUÇÃO DAS TEORIAS NO PROCESSO DE GESTÃO
TÓPICO 1 – ORIGENS DA GESTÃO
TÓPICO 2 – TEORIAS EVOLUTIVAS
TÓPICO 3 – ABORDAGENS EVOLUTIVAS DE GESTÃO
UNIDADE 3: FERRAMENTAS PARA GESTÃO ESTRATÉGICA
TÓPICO 1: PLANEJAMENTO EFICIENTE NA GESTÃO
TÓPICO 2: O PROCESSO DE TOMADA DE DECISÃO
TÓPICO 3: INOVAÇÃO NA GESTÃO

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Gilson Karkotli. Administração em foco. Curitiba: Camões, 2009
José J. Previdelli; Vilma Meurer. Gestão da micro, pequena e média empresa no Brasil: uma abordagem multidimensional.
Maringá: Unicorpore, 2008
Maria Tereza Leme Fleury. As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002

Complementar:
Vicente Lentini Plantullo. Treinamento e desenvolvimento de empresas: análise de modelos. Curitiba: Juruá, 2009
João Ricardo Barroca Mendes; André Bittencourt do Valle; Marcantonio Fabra. Gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: FGV, 2009
Antonio De Lima Ribeiro. Teorias da administração. São Paulo: Saraiva, 2010
Antonio Cesar Amaru Maximiano. Introdução à administração - Edição compacta. São Paulo: Atlas, 2010
Robert S. Kaplan;David P. Norton. Organização orientada para a estratégia: como as empresas que adotam o balanced scorecard
prosperam no novo ambiente de negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2000

Disciplina: Informática Básica (INF10)
Carga Horária: 80

Ementa:
Introdução à informática. Noções de hardware e software. Utilização de ambiente operacional. Conceitos e aplicativos para internet. Editor
de Texto, Editor de Apresentação, Editor de Figura e Editor de Planilha. Tecnologias da informação e seus componentes. Redes de
computadores. Inteligência artificial.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• fornecer conhecimento básico sobre a área de informática, funcionamento do Computador e capacitar à utilização de softwares aplicativos
e utilitários;
• desenvolver atividades de Informática que objetivam uma educação para a cidadania e seus princípios éticos. Reconhecer a importância
da Informática no processo de saber/fazer;
• utilizar programas como Editor de Texto, Editor de Apresentação, Editor de Figura e Editor de Planilha para realizar atividades que visam à
construção de conhecimento;
• conhecer as tecnologias da informação e seus componentes;
• entender o funcionamento das redes de computadores e sua importância, tendo como foco a infraestrutura e o uso da internet;
• fornecer conhecimentos sobre os recursos de inteligência artificial e seus benefícios nas diversas áreas.

Programação da Disciplina:
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UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA
TÓPICO 1 – HISTÓRIA DA INFORMÁTICA
TÓPICO 2 – AMBIENTE OPERACIONAL
UNIDADE 2 – EDITORAÇÃO
TÓPICO 1 – EDITOR DE TEXTO
TÓPICO 2 – EDITOR DE APRESENTAÇÃO
TÓPICO 3 – EDITOR DE FIGURAS
TÓPICO 4 – EDITOR DE PLANILHA
UNIDADE 3 – TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO
TÓPICO 1 – TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E SEUS COMPONENTES
TÓPICO 2 – REDES DE COMPUTADORES
TÓPICO 3 – INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Maria Izabel N. G. Manzano. Estudo dirigido de informática básica. São Paulo: Erica, 2011
Fernando de Castro Velloso. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011
H. L. Capron; J. A. Johnson. Introdução a informática. São Paulo: Pearson, 2010

Complementar:
Pio A. Filho Benini; Marcelo Marçulo. Informática: conceitos e aplicações. São Paulo: Saraiva, 2005
Mario Gomes da Silva. Informática: terminologia básica. São Paulo: Érica, 2011
José Antonio Ramalho. Introdução à informática: teoria e prática. São Paulo: Berkeley, 2000
Renato da Costa. Informática para concursos: teoria e mais de 150 questões. : Impetus,
Sanmya Feitosa Tajra. Informática na educação: novas ferramentas pedagógicas para o professor na atualidade. São Paulo:
Erica, 2008

Disciplina: Revegetação e Fitorremediação (GAM02)
Carga Horária: 80

Ementa:
Caracterização e processos de formação de áreas degradadas. Degradação de ecossistemas. Legislações ambientais pertinentes. Agentes
da degradação de ambientes. Conceito de recuperação ambiental. Recurso natural solo no contexto de recuperação ambiental. Bases
Ecológicas para Revegetação de Áreas Degradadas. Objetivos e principais estratégias da recuperação de áreas degradadas (RAD). Atividade
mineradora, urbana e agrícola e seus impactos ambientais. Plano de recuperação de áreas degradadas.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• conhecer e diferenciar os principais conceitos sobre áreas degradadas;
• reconhecer as influências humanas na destruição e degradação dos habitats;
• compreender o processo de planejamento para a recuperação de uma área degradada;
• entender que a ecologia aplicada tem papel na recuperação de ambientes degradados;
• reconhecer o serviço ecológico da floresta;
• descrever a importância da floresta ciliar;
• identificar os fatores condicionantes para o estabelecimento da floresta ciliar;
• conhecer as principais práticas de recuperação.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – DEGRADAÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 1 – CONCEITOS BÁSICOS E NOÇÕES DE ECOLOGIA
TÓPICO 2 – SUSTENTABILIDADE
TÓPICO 3 – TIPOS DE DEGRADAÇÃO
UNIDADE 2 – A FLORESTA
TÓPICO 1 – A FLORESTA
TÓPICO 2 – A ÁGUA E A FLORESTA CILIAR
TÓPICO 3 – SOLO: FATOR CONDICIONANTE PARA O DESENVOLVIMENTO DA FLORESTA
TÓPICO 4 – A PLANTA
UNIDADE 3 – PRÁTICAS DE RECUPERAÇÃO
TÓPICO 1 – PLANEJAMENTO E ETAPAS DA RECUPERAÇÃO
TÓPICO 2 – TRATAMENTO DA PAISAGEM
TÓPICO 3 – SELEÇÃO DO SISTEMA
TÓPICO 4 – PLANTIO
TÓPICO 5 – EXECUÇÃO DA RECUPERAÇÃO

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Sheila Mafra Ghoddosi . Revegetação e Fitorremediação (on-line Biblioteca Virtual UNIASSELVI). Indaial: Uniasselvi, 2011
Ronei Tiago Stein et al. Recuperação de áreas degradadas (on-line Minha Biblioteca). Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017
Klaus Reichardt; Luís Carlos Timm. Água e Sustentabilidade no Sistema Solo-planta-atmosfera (on-line Minha Biblioteca).
Barueri: Manole, 2016

Complementar:
Reinaldo Dias. Sustentabilidade: Origem e Fundamentos; Educação e Governança Global; Modelo de Desenvolvimento (on-line
Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Atlas, 2015
Arlindo Philippi-JR; Maria do Carmo Sobral. Gestão de bacias hidrográficas e sustentabilidade (on-line Minha Biblioteca). Barueri:
Manole, 2019
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Afonso Rodrigues de Aquino; Francisco Carlos Paletta; Josimar Ribeiro de Almeida. Vulnerabilidade ambiental (on-line Minha
Biblioteca). São paulo: Blucher, 2017
Ricardo Loiola Edvan. Sistemas Conservacionistas de Recuperação de Pastagem Degradada. : Appris, 2018
Edna Scremin-Dias et al. Produção de mudas de espécies florestais nativas: manual. Campo Grande, MS: UFMS, 2006

Disciplina: Administração Ambiental (GAM14)
Carga Horária: 80

Ementa:
Conceito de ambiente. Ambiente da organização (externo). Ambiente da tarefa. Responsabilidade social. Ética nos negócios. Impacto das
decisões empresariais na sociedade e no meio ambiente. Modelos de gestão ambiental e de gestão da responsabilidade social.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• apresentar as definições de ambiente e meio ambiente;
• conhecer as características que fundamentam a Ética e Responsabilidade;
• capacitar o aluno para analisar e criticar o impacto do tema sobre as empresas e a sociedade;
• demonstrar os principais modelos de gestão ambiental e da responsabilidade social.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO E CONCEITOS FUNDAMENTAIS
TÓPICO 1 – CONCEITOS FUNDAMENTAIS
TÓPICO 2 – QUESTÕES BÁSICAS DA ADMINISTRAÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 3 – EMPRESA E MEIO AMBIENTE
TÓPICO 4 – PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS, ROTULAGEM AMBIENTAL E MARKETING VERDE ADOTADO PELAS ORGANIZAÇÕES
UNIDADE 2 – ÉTICA E RESPONSABILIADE SOCIAL
TÓPICO 1 – ÉTICA
TÓPICO 2 – RESPONSABILIDADE SOCIAL
TÓPICO 3 – IMPACTO DAS DECISÕES EMPRESARIAIS NA SOCIEDADE E NO MEIO AMBIENTE
UNIDADE 3 – GERENCIAMENTO AMBIENTAL
TÓPICO 1 – O PROCESSO DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL
TÓPICO 2 – GERENCIAMENTO DE CRISES AMBIENTAIS
TÓPICO 3 – MODELOS DE GESTÃO
TÓPICO 4 – INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS DE GESTÃO

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
José Carlos Barbieri. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2011
José Carlos Barbieri. Gestão ambiental empresarial : conceitos, modelos e instrumentos (Online Minha Biblioteca). São Paulo:
Saraiva, 2016
Djalma de Pinho Rebouças de Oliveira. Planejamento estratégico: conceito, metodologias e práticas (online Minha Biblioteca).
São Paulo: Atlas, 2005
Luiz Antonio Abdalla de Moura; Juarez de Oliveira; . Qualidade e gestão ambiental. São Paulo: , 2004

Complementar:
Carlos Alexandres Gehm Costa. Contabilidade ambiental: mensuração, evidenciação e transparência. Passo Fundo: Atlas, 2012
Marcos Reigota. Meio ambiente e representação social. São Paulo: Cortez, 2010
Granville H. Sewell. Administração e controle da qualidade ambiental. São Paulo: EPU, 2010
Davi R. Hampton. Administração contemporânea: teoria, prática e casos. São Paulo: Makron Books, 2005
Jacques Demajorovic. Sociedade de risco e responsabilidade socioambiental: perspectivas para a educação corporativa. São
Paulo: Senac, 2003

Disciplina: Controle de Poluição do Ar (GAM06)
Carga Horária: 80

Ementa:
Poluentes do ar. Legislação. Propriedades dos gases e partículas. Princípios de meteorologia e dispersão atmosférica. Problemas locais e
globais de poluição do ar. Modelos de qualidade do ar. Monitoramento de emissões e da qualidade do ar. Métodos diretos e indiretos de
controle da poluição atmosférica. Sistemas de controle de poluentes atmosféricos.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• conhecer a atmosfera da Terra e os principais gases que a compõem;
• identificar as principais fontes de poluição atmosférica; • descrever a poluição do ar e seus impactos;
• caracterizar o aquecimento global;
• caracterizar os principais métodos de controle da poluição atmosférica;
• compreender os padrões de qualidade do ar;
• relacionar a gestão da qualidade do ar com os benefícios sobre a saúde humana e as mudanças climáticas.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – POLUIÇÃO DO AR
TÓPICO 1 - ATMOSFERA DA TERRA
TÓPICO 2 - POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA
TÓPICO 3 - PROBLEMAS AMBIENTAIS RESULTANTES DA POLUIÇÃO DO AR
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TÓPICO 4 - METEOROLOGIA E SUA RELAÇÃO COM A POLUIÇÃO DO AR
UNIDADE 2 – MUDANÇAS CLIMÁTICAS
TÓPICO 1 – PAINEL INTERGOVERNAMENTAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS
TÓPICO 2 – MUDANÇAS CLIMÁTICAS, QUESTÃO AMBIENTAL
TÓPICO 3 – MODELOS GLOBAIS E CENÁRIOS CLIMÁTICOS
TÓPICO 4 – POSSÍVEIS IMPACTOS DE MUDANÇA DE CLIMA NOS ECOSSISTEMAS
UNIDADE 3 – MÉTODOS DE CONTROLE DA POLUIÇÃO DO AR
TÓPICO 1 – EQUIPAMENTOS DE CONTROLE DE POLUIÇÃO DO AR
TÓPICO 2 – CONTROLE DA POLUIÇÃO
TÓPICO 3 – GESTÃO DA QUALIDADE DO AR

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Neise Ribeiro Vieira. Poluição do ar. Rio de Janeiro: E-papers, 2009
José Carlos Derisio. Introdução ao controle de poluição ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2012
Luzia Otilia Bortotti Favero; Ervin Lenzi. Introdução à Química da Atmosfera: Ciência Vida e Sobrevivência. Rio de Janeiro: LTC, 2011

Complementar:
Plínio Tomaz. Poluição difusa. São Paulo: Navegar, 2006
Carlos Alberto Frondizi. Monitoramento da qualidade do ar. Rio de Janeiro: E-Papers, 2008
Samuel Murgel Branco;Eduardo Murgel. Poluição do ar. São Paulo: Moderna, 2010
João Gomes. Poluição atmosférica - um manual universitário. Porto: Publindústria, 2010
Maurício Andrés Ribeiro. Ecologizar: métodos para a ação. Brasilia: Universa, 2009
M. R. F. Guimarães;M. A. F. Bueno;M. E. M. Helene. Poluição atmosférica. São Paulo: Scipione, 1999

Disciplina: Estatística (MAT99)
Carga Horária: 80

Ementa:
Conceitos básicos. Séries estatísticas. Distribuição de frequência. Medidas de tendência central, dispersão
ou variabilidade e assimetria. Correlação e análise de regressão linear.

Objetivos da Disciplina:
identificar a terminologia, símbolos usuais e conhecimentos básicos encontrados em estatística, objetivando um
 trabalho de organização das informações necessárias à execução de suas atividades, obedecendo às técnicas de
trabalho ensinadas;
descrever e interpretar informações do campo da Administração e/ou da Educação, em geral, sob o aspecto estatístico;
compreender os procedimentos técnicos e de cálculos essenciais ao trabalho estatístico quanto aos mais diferentes
tipos de dados;
utilizar a linguagem estatística como instrumento de apoio na execução de atividades do cotidiano;
analisar, descrever, organizar e interpretar informações sob o aspecto estatístico para a tomada de decisões;
criar tabelas e gráficos que auxiliem na tomada de decisões, partindo de uma situação-problema;
planejar, estruturar e realizar trabalhos de pesquisa voltados à Administração ou à Educação como um todo,
obedecendo aos tópicos ensinados sob os aspectos estatísticos;
discutir e relatar os resultados obtidos a partir de pesquisas de campo.
 

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – CONCEITOS BÁSICOS DA ESTATÍSTICA
TÓPICO 1 – BREVE HISTÓRICO DA ESTATÍSTICA
TÓPICO 2 – O MÉTODO ESTATÍSTICO
TÓPICO 3 – ESCALAS
TÓPICO 4 – AMOSTRAGEM
TÓPICO 5 – SÉRIES ESTATÍSTICAS – APRESENTAÇÃO TABULAR E GRÁFICA
UNIDADE 2 – DESCRIÇÃO DE DADOS – MEDIDAS DE POSIÇÃO
TÓPICO 1 – DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA
TÓPICO 2 – REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS DAS DISTRIBUIÇÕES DE FREQUÊNCIA
TÓPICO 3 – MEDIDAS DE POSIÇÃO – TENDÊNCIA CENTRAL
TÓPICO 4 – SEPARATRIZES
UNIDADE 3 – MEDIDAS DE DISPERSÃO E ESTIMAÇÃO
TÓPICO 1 – MEDIDAS DE DISPERSÃO
TÓPICO 2 – MEDIDAS DE DISPERSÃO RELATIVA
TÓPICO 3 – FUNÇÃO DE REGRESSÃO LINEAR
APÊNDICE A – ESTATÍSTICA NO EXCEL

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Edson Zangiacomi Martinez. Bioestatística para os cursos de graduação da área da saúde.. São Paulo: Blucher, 2015
Antônio Arnot Crespo. Estatística fácil. São Paulo, SP: Saraiva Uni, 2009
Luiz Gonzaga Morettin. Estatística básica: probabilidade e inferência . São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010
Pedro A. Morettin; Wilton de O. Bussab. Estatística básica (on-line Minha Biblioteca).. São Paulo: Editora Saraiva, 2017

Complementar:
Deborah J. Rumsey. Estatística para Leigos (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Alta Books, 2019
Fernando Gewandsznajder. O método nas ciências naturais (online Plataforma Pearson). São Paulo: Ática, 2010
Viviane Leite Dias de Mattos; Andréa Cristina Konrath; Ana Maria Volkmer Azambuj;. Introdução à estatística: aplicações em ciências
exatas (online Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: LTC, 2017
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Maísa Rodrigues (Org.). Bioestatística (online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson, 2014
Viviane Leite Dias de Mattos; Ana Maria Volkmer de Azambuja; Andréa Cristina Konrath. Introdução à Estatística - Aplicações em
Ciências Exatas (on-line Minha Biblioteca).. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017
Ronald E. Walpole et al. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências (online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2009
Sonia Vieira. Fundamentos de Estatística . São Paulo: Atlas, 2018
Ron Larson; Betsy Farber. Estatística aplicada . São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010
Everton José Goldoni Estevam. (Res)significando a educação estatística no ensino fundamental: análise de uma sequência
didática apoiada nas tecnologias de informação e comunicação. : UNESP, 2010
Fernanda Cesar Bonafini (Org.). Estatística (Online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015
Paulo Iorque Freitas de Oliveira. A estatística e a probabilidade nos livros didáticos de matemática do ensino médio. : PUC/RS,
2006

Disciplina: Sistemas de Tratamento de Efluentes Líquidos (GAM09)
Carga Horária: 80

Ementa:
Origem dos Efluentes Líquidos. Tratamento preliminar, Processo Biológico de Tratamento. Sistemas de tratamento de Esgotos,
caracterização qualitativa e quantitativa. Concepção dos sistemas de tratamento: arranjo físico e perfil hidráulico. Sistemas de tratamento
de efluentes líquidos (tratamento preliminar, tratamento primário, tratamento secundário ou avançado). Tratamento e disposição de lodos.
Reúso da água. Remoção de micropoluentes.

Objetivos da Disciplina:
OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA
Desenvolver os conhecimentos básicos sobre água e os sistemas que compõem as Estações de Tratamento de Efluentes, a disposição final
dos lodos e a reutilização das águas.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
UNIDADE 1
Conhecer as fontes de água existentes no planeta;
Identificar os itens de controle de qualidade das águas;
Conhecer a classificação das águas de acordo com o CONAMA;
Reconhecer as fontes de poluição das águas;
Entender o funcionamento de uma Estação de Tratamento de Águas.
UNIDADE 2
Conhecer as características quantitativas, qualitativas, químicas, físicas e biológicas dos esgotos;
Avaliar as características dos esgotos;
Conhecer os processos físicos do tratamento de esgotos e identificar as operações unitárias que o compõem;
Reconhecer os processos biológicos e identificá-los como aeróbios e anaeróbios;
Entender os diferentes tipos de tratamento aeróbio e anaeróbio;
Conhecer os sistemas de lodos ativados;
Entender os processos químicos de tratamento de esgotos.
UNIDADE 3
Conhecer os níveis que compreendem as estações de tratamento de efluentes líquidos, identificando-as como tratamento  preliminar,
tratamento primário, tratamento secundário e tratamento terciário ou avançado;
Compreender e discutir os tratamentos e a disposição final de lodos provenientes de estações de tratamento de efluentes líquidos;
Reconhecer a importância do reúso de água como tecnologia sustentável, identificando seus tipos e suas aplicações;
Identificar a necessidade de remoção de micropoluentes da água e as alternativas de desinfecção existentes.

Programação da Disciplina:
UNIDADES DE ENSINO
UNIDADE 1 – A ÁGUA E SEU TRATAMENTO
UNIDADE 2 – SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ESGOTOS
UNIDADE 3 – SISTEMAS DE TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE 1 – Água; qualidade da água; classificação e padrão de potabilidade da água no Brasil; tipos de poluição e contaminação das
águas; fontes de poluição; processos de tratamento de água; etapas do tratamento de água.
UNIDADE 2 – Caracterização quantitativa e qualitativa dos esgotos; características físicas, químicas e biológicas; avaliação das
características do esgoto; sistemas de tratamento de esgotos (físicos, biológicos (anaeróbios e aeróbios), químicos); escolha do tipo de
tratamento. 
UNIDADE 3 - Sistemas de tratamento de efluentes líquidos; determinação de vazão em calha Parshall; tratamento primário, secundário e
avançado; tratamento e disposição de lodos; secagem do lodo; reúso da água; tipos de reúso (urbano, agrícola, industrial); aproveitamento
da água da chuva; remoção de micropoluentes; desinfecção com cloro, radiação ultravioleta e ozonização. 
 
PRÁTICAS VIRTUAIS
1) Mini Estação de Tratamento de Água
Foco: Estudar as etapas de tratamento de água de uma ETA, com base nos equipamentos e operações unitárias envolvidas. Reconhecer as
normas regulamentadoras e identificar parâmetros de qualidade da água de um sistema de abastecimento público.
2) Determinação de Vazão com a Calha Parshall
Foco: Compreender o funcionamento e dimensionamento de uma calha Parshall para medição de vazão e mistura rápida em função de sua
geometria em uma estação de tratamento de água.

HABILIDADES DESENVOLVIDAS NA DISCIPLINA
Conhecer as fontes de água existentes no planeta;
Analisar a classificação e padrão de qualidade da água segundo as normas brasileiras;
Definir os tipos de poluição e contaminação das águas e identificar as principais fontes de poluição;
Compreender o dimensionamento básico de processos de tratamento de água;

18/11/2024, 18:32 Controle Impressão Documento - Grupo UNIASSELVI

https://parametrizacao.uniasselvi.com.br/extranet/academico/relatorio/documento/impressao_documento_ementa.php 7/15



Identificar os itens de controle de qualidade das águas;
Conhecer a classificação das águas de acordo com o CONAMA;
Reconhecer as fontes de poluição das águas;
Entender o funcionamento de uma Estação de Tratamento de Águas;
Conhecer as características quantitativas, qualitativas, químicas, físicas e biológicas dos esgotos;
Avaliar as características dos esgotos;
Reconhecer as etapas do tratamento de água;
Caracterizar de forma quantitativa e qualitativa os esgotos;
Analisar características físicas, químicas e biológicas do esgoto;
Reconhecer os sistemas de tratamento de esgotos (físicos, biológicos (anaeróbios e aeróbios), químicos);
Selecionar o tipo de tratamento de esgoto adequado;
Conhecer os processos físicos do tratamento de esgotos e identificar as operações unitárias que o compõem;
Reconhecer os processos biológicos e identificá-los como aeróbios e anaeróbios;
Entender os diferentes tipos de tratamento aeróbio e anaeróbio;
Conhecer os sistemas de lodos ativados;
Definir sistemas de tratamento de efluentes líquidos;
Entender a determinação de vazão em calha Parshall;
Identificar o tratamento primário, secundário e avançado de efluentes;
Analisar o tratamento e disposição de lodos e a secagem do lodo;
Entender os processos químicos de tratamento de esgotos;
Conhecer os níveis que compreendem as estações de tratamento de efluentes líquidos, identificando-as como tratamento preliminar,
tratamento primário, tratamento secundário e tratamento terciário ou avançado;
Compreender e discutir os tratamentos e a disposição final de lodos provenientes de estações de tratamento de efluentes líquidos;
Reconhecer a importância do reuso de água como tecnologia sustentável, identificando seus tipos e suas aplicações;
Desenvolver sistemas para aproveitamento da água da chuva;
Identificar a necessidade de remoção de micropoluentes da água e as alternativas de desinfecção existentes.
Reconhecer a importância do reuso da água nas áreas urbana, agrícola e industrial;
Compreender processos de remoção de micropoluentes, desinfecção com cloro, radiação ultravioleta e ozonização. 
 COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS NA DISCIPLINA
Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais em situações práticas;
Capacidade de executar experimentos ou práticas sobre os conceitos e métodos dos tópicos estudados na disciplina;
Capacidade de reconhecer e propor problemas que envolvem os conceitos e métodos de cálculo, presente tanto na vida profissional quanto
na vida acadêmica;
Capacidade de resolver problemas aplicados na área de Engenharia;
Formação de uma visão crítica e analítica relativa ao conteúdo estudado.

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Catia Rosana Lange. Sistemas de Tratamento de Efluentes Líquidos (on-line Biblioteca Virtual UNIASSELVI). Indaial: Uniasselvi,
2012
Kerry J. Howe; David W. Hand; John C. Crittenden; R. Rhodes Trussell; George Tchobanoglous. Princípios de Tratamento de Água (on-
line Minha Biblioteca). São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016
Cláudia Bittencourt; Maria Aparecida Silva de Paula. Tratamento de Água e Efluentes - Fundamentos de Saneamento Ambiental e
Gestão de Recursos Hídricos (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Érica, 2014

Complementar:
Carlos A. Richter. Tratamento de lodos de estações de tratamento de água (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Blucher, 2001
Sidney Seckler Ferreira Filho. Tratamento de Água - Concepção, Projeto e Operação de Estações de Tratamento (on-line Minha
Biblioteca). Rio de Janeiro: LTC, 2017
Francini Imene Dias Ibrahin; Fábio José Ibrahin; Eliane Ramos Cantuária. Análise Ambiental - Gerenciamento de Resíduos e
Tratamento de Efluentes (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Érica, 2015
Adroaldo Dias Robaina; Marcia Xabier Peiter. Uso e preservação da água no meio rural. Santa Maria: UFSM/NTE - UAB - Universidade
Federal de Santa Maria, 2010
Toshio Nishijima. Água e solos. Santa Maria: UFSM/NTE - UAB - Universidade Federal de Santa Maria, 2008

Disciplina: Direito Ambiental (GAM04)
Carga Horária: 80

Ementa:
Problemática ambiental: definição, causas, soluções. Direito ambiental: conceito, evolução e princípios. Competência ambiental: material ou
administrativa, legislativa. Legislação ambiental: proteção constitucional e infraconstitucional. Recursos ambientais: naturais, artificiais,
culturais, patrimônio genético e meio ambiente do trabalho, poluição. Política Nacional do meio ambiente: Sistema Nacional do Meio
ambiente – SISNAMA, poder de polícia, princípios, objetivos e instrumentos da política nacional do meio ambiente. Dano ambiental:
individual, coletivo, material, moral. Responsabilidade ambiental: civil, administrativa e penal. Crimes ambientais e tutela processual.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• conhecer e compreender os institutos e normas do direito ambiental, fornecendo ao acadêmico subsídio doutrinário e jurisprudencial,
aprofundando-se nas teorias e controvérsias, buscando formar uma interpretação crítica e consciente, não apenas do ponto de vista
jurídico, mas também político-social;
• demonstrar a necessidade e a possibilidade de preservação do meio ambiente;
• esclarecer os conceitos inerentes ao direito ambiental;
• firmar os princípios ambientais e apresentar os fundamentos constitucionais de proteção ao meio ambiente;
• identificar a competência nas questões ambientais;
• reconhecer as políticas públicas e os sistemas para a proteção do meio ambiente;
• estudar a responsabilidade por dano ao meio ambiente e especificar e compreender os crimes ambientais.

Programação da Disciplina:

18/11/2024, 18:32 Controle Impressão Documento - Grupo UNIASSELVI

https://parametrizacao.uniasselvi.com.br/extranet/academico/relatorio/documento/impressao_documento_ementa.php 8/15



UNIDADE 1 – DIREITO E PROTEÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 1 – PROBLEMÁTICA AMBIENTAL: DEFINIÇÃO, CAUSAS, SOLUÇÕES
TÓPICO 2 – RECURSOS AMBIENTAIS: NATURAIS, ARTIFICIAIS, CULTURAIS, PATRIMÔNIO GENÉTICO, MEIO AMBIENTE DO TRABALHO E
POLUIÇÃO
TÓPICO 3 – DIREITO AMBIENTAL: CONCEITO, EVOLUÇÃO E PRINCÍPIOS
TÓPICO 4 – COMPETÊNCIAS EM MATÉRIA AMBIENTAL E LEGISLAÇÃO
UNIDADE 2 – POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – LEI N° 6.938/81
TÓPICO 1 – DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – SISNAMA
TÓPICO 2 – PRINCÍPIOS E OBJETIVOS DA LEI DE POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE
TÓPICO 3 – INSTRUMENTOS DA LEI DE POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE
TÓPICO 4 – PODER DE POLÍCIA AMBIENTAL
UNIDADE 3 – PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE
TÓPICO 1 – DANO AMBIENTAL
TÓPICO 2 – RESPONSABILIDADE AMBIENTAL
TÓPICO 3 – CRIMES AMBIENTAIS – LEI N° 9.605/98
TÓPICO 4 – TUTELA PROCESSUAL DO MEIO AMBIENTE

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Patricia Faga Iglecias Lemos. Direito ambiental: responsabilidade civil e proteção ao meio ambiente. : Revista dos Tribunais, 2010
Odete Medauar. Coletânea de legislação ambiental : constituição federal. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2009
Paulo Affonso Leme Machado. Direito ambiental brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2011

Complementar:
Rogel Martins Barbosa. Ética Ambiental. Maringá: Unicorpore, 2007
José Gustavo de Oliveira Franco. Direito ambiental matas ciliares: conteúdo jurídico e biodiversidade. Curitiba: Juruá, 2006
Paulo de Bessa Antunes. Direito ambiental. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2011
José Afonso da Silva. Direito ambiental constitucional. São Paulo: Malheiros, 2011
Édis Milaré; Paulo Affonso Leme Machado. Novo código florestal. : LTR, 2012

Disciplina: Empreendedorismo (ADM63)
Carga Horária: 80

Ementa:
Conceitos de empreendedorismo. Empreendedorismo corporativo e inovação. Perfil do empreendedor. Competências técnicas e
comportamentais do empreendedor. Desenvolvimento de plano de negócio, visão de mercado e tendências. Viabilidade de novos negócios.
Plano de Negócios: estrutura e elementos do plano. Criação, gestão e sobrevivência de novos empreendimentos.

Objetivos da Disciplina:
Essa disciplina tem por objetivos:
Entender o fenômeno do empreendedorismo no Brasil; identificar as características e conhecer o perfil do empreendedor; conhecer o papel
do novo empreendedor; entender a importância das incubadoras de empresas; identificar as oportunidades do mercado e desenvolver e
colocar em prática um plano de negócios.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1: HISTÓRICO E CONCEITO DE EMPREENDEDORISMO
A revolução do empreendedorismo, análise histórica do surgimento do empreendedorismo, conceituando empreendedorismo, o
empreendedorismo no Brasil, o processo empreendedor. Características do empreendedor e intraempreendedor; tipos de empreendedores,
características dos intraempreendedores, mitos sobre o empreendedor. Conceituando e diferenciando ideia e oportunidade, criatividade,
fonte de novas ideias, identificando e avaliando uma oportunidade.
UNIDADE 2: PLANEJAMENTO DO NEGÓCIO
Plano de negócios, a importância do planejamento e do plano de negócios, estrutura do plano de negócios (PN), o tamanho do plano de
negócios e o uso desoftware para sua elaboração. Cuidados na elaboração do plano de negócios, o plano de negócios como ferramenta de
venda e de gerenciamento. Criando um plano de negócios eficiente: estrutura geral de um plano de negócios. Colocando o plano em
prática: a busca de financiamento, economia pessoal, família e amigos, investidores anjos, outras fontes de investimento, capital de risco.
Programas do governo brasileiro: FINEP, BNDES, Microcrédito, SEBRAE. Buscando assessoria para o negócio, incubadoras de empresas,
assessoria jurídica e contábil, universidades e institutos de pesquisa, instituto empreender Endeavor, Franchising.
UNIDADE 3: MERCADO EMPREENDEDOR
Mercado empreendedor: pequenas e médias empresas; questões legais da constituição da empresa, criando uma empresa, marcas e
patentes, perspectivas para o empreendedorismo: inovação e empreendedorismo, inovação nas organizações; tendências em
empreendedorismo: organizações empreendedoras, o sucesso e o fracasso no empreendedorismo, mercado empreendedor,
empreendedorismo social, feminino e o ensino do empreendedorismo.

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
"SILVA, Liliane de Souza Vieira da". Inovação e Empreendedorismo. Indaial: Uniasselvi, 2021.
"FABRETE, Teresa Cristina Lopes". Empreendedorismo. (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Pearson, 2019.
"CHIAVENATO, Idalberto". Empreendedorismo - Dando Asas ao Espírito Empreendedor. Rio de Janeiro, RJ: Atlas, 2021
Elton Ivan Schneider; Henrique José Branco. A caminhada empreendedora: a jornada da transformação de sonhos em realidade
(biblioteca virtual Pearson). Curitiba: InterSaberes, 2012
Sandra Regina Holanda Mariano; Verônica Feder Mayer. Empreendedorismo - Fundamentos e Técnicas para Criatividade. Rio de
Janeiro, RJ: LTC, 2010

Complementar:
Luís Felipe Magalhães de Morais. Transformação digital: como a inovação digital pode ajudar no seu negócio para os próximos
anos. São Paulo, SP: Saraiva Uni, 2020
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Elaine Cristina Arantes; Zélia Halicki; Adriano Stadler (Org.). Empreendedorismo e Responsabilidade Social (Online Plataforma
Peason). Curitiba: InterSaberes, 2014
Renata Vilenky. Startup - Transforme problemas em oportunidade de negócios. . São Paulo: Saraiva, 2021.
"FILHO, Edelvino Razzolini". Empreendedorismo: Dicas e Planos de Negócios Para o Século XXI. (on-line Minha Biblioteca).
Curitiba: Intersaberes, 2012
Sanmya Feitosa Tajra. Empreendedorismo: Da ideia à ação. (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Expressa, 2020.
"MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru". Administração para Empreendedores. (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Pearson, 2011.
"SERTEK, Paulo". Empreendedorismo. (on-line Minha Biblioteca). Curitiba: Intersaberes, 2012.
"ALMEIDA, Lucas Rodrigo Santos de". Viva o Brasil! Reflexões sobre empreendedorismo, marketing, cultura, cotidiano, política e
educação. João Pessoa: IFPB, 2018. Disponível em: http://editora.ifpb.edu.br/ifpb/catalog/book/95 ,
"GOHR, Cláudia Fabiana". Plano de negócios. Dourados: UGGD, 2010. Disponível em:
https://omp.ufgd.edu.br/omp/index.php/livrosabertos/catalog/view/227/113/390-2 ,

Disciplina: Gestão em Unidades de Conservação (GAM07)
Carga Horária: 80

Ementa:
O conceito e a importância das Unidades de Conservação e sua evolução. Filosofia biocêntrica e antropocêntrica no manejo de áreas
naturais protegidas. Base legal para o manejo das áreas naturais (SNUC). Situação atual das unidades de conservação no Brasil. Princípios
e Diretrizes para a Gestão Participativa de Unidades de Conservação. Consulta Pública para a criação de UCs. Experiências de Conselhos
Consultivos de UCs. Gerenciamento de parcerias e concessões. Valores culturais na conservação. Financiamento das áreas protegidas.
Unidades de Conservação no mundo. Planejamento e manejo de Unidades de Conservação. Escolha de áreas para proteção.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• definir o conceito e a importância das Unidades de Conservação para a biodiversidade;
• reconhecer e diferenciar as categorias das Unidades de Conservação;
• compreender os princípios e as diretrizes para a gestão participativa de Unidades de Conservação.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – CONCEITOS E OBJETIVOS DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
TÓPICO 1 – PADRONIZAÇÃO DE CONCEITOS E DEFINIÇÕES
TÓPICO 2 – ESPAÇOS TERRITORIAIS ESPECIALMENTE PROTEGIDOS
TÓPICO 3 – ESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
TÓPICO 4 – CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
UNIDADE 2 – GESTÃO E MANEJO AMBIENTAL EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
TÓPICO 1 – GESTÃO E MANEJO DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
TÓPICO 2 – PLANOS DE MANEJO
TÓPICO 3 – MÉTODOS DE PLANEJAMENTO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
UNIDADE 3 – PRÁTICAS INTEGRADAS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
TÓPICO 1 – O USO PÚBLICO EM ÁREAS PROTEGIDAS
TÓPICO 2 – A PERCEPÇÃO AMBIENTAL E A INTERPRETAÇÃO DA PAISAGEM
TÓPICO 3 – PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 4 – A ADMINISTRAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Nurit Bensusan. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. Rio de Janeiro: FGV, 2011
J. Terborgh; C.V. Schaik; L. Davenport; M. Rao. Tornando os parques eficientes: estratégias para a conservação da natureza nos
trópicos. Curitiba: UFPR, 2002
Carlos Frederico Duarte Rocha; Helena Godoy Bergallo, Monique Van Sluys; Maria Alice Santos Alves. Biologia da conservação:
essências. São Carlos: Rima, 2006

Complementar:
Antonio Jose T. Guerra; Maria Cleia N. Coelho. Unidades de conservação. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009
Richard B. Primack; Efraim Rodrigues. Biologia da conservação. Londrina: , 2001
José Eduardo Ramos Rodrigues. Sistema nacional de unidades de conservação. São Paulo: RT, 2005
Marco Antonio Fontoura Hansen. Unidades de conservação ambiental: delta do Camaquã e Matas e Banhados da Pacheca. São
Leopoldo: Unisinos, 2007
Maria Cecilia Wey de Brito. Unidades de conservação: intenções e resultados. São Paulo: Annablume, 2003

Disciplina: Gestão de Resíduos Sólidos (GAM05)
Carga Horária: 80

Ementa:
Os fundamentos políticos da proteção do meio ambiente. Conflitos  socioambientais. Direito a um meio ambiente sadio.
Desenvolvimento  sustentável. Políticas públicas para o desenvolvimento sustentável. A política  de ciência e tecnologia. Meio ambiente,
tecnologia e interdisciplinaridade. Construção e implementação da Agenda 21 local. Conselhos municipais de meio ambiente. Tecnologia,
meio ambiente e as relações internacionais.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• esclarecer conceitos utilizados em planos de gerenciamento de resíduos;
• identificar as legislações aplicáveis em âmbito federal relacionadas à:
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classificação, armazenamento, transporte e disposição temporária e final
de resíduos;
• apresentar tecnologias para a valoração de resíduos industriais através da
ferramenta de logística reversa, incineração, coprocessamento e bolsa de
resíduos;
• exemplificar o funcionamento de um aterro sanitário bem como esclarecer
dúvidas durante a instalação, operação e fechamento do mesmo;
• apresentar o conceito de educação ambiental e sustentabilidade
relacionados a resíduos industriais.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL
TÓPICO 1 – GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL
TÓPICO 2 – INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS
TÓPICO 3 – LEGISLAÇÕES APLICAVEIS A GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
UNIDADE 2 – GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS E LEGISLAÇÕES APLICÁVEIS
TÓPICO 1 – LEGISLAÇÕES E NORMATIVAS A SEREM SEGUIDAS EM PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
TÓPICO 2 – PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS – DESCRIÇÃO
TÓPICO 3 – FORMAS DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
UNIDADE 3 – IMPACTOS AO MEIO AMBIENTE
TÓPICO 1 – TECNOLOGIAS DE DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS SÓLIDOS
TÓPICO 2 – IMPACTOS AO MEIO AMBIENTE
TÓPICO 3 – EDUCAÇÂO AMBIENTAL, RESPONSABILIDADE SUSTENTÁVEL E GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Arnaldo Jardim; Consuelo Yoshida; José Valverde Filho. Política nacional, gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. São Paulo:
Manole, 2012
Pedro Roberto Jacobi. Gestão compartilhada dos resíduos sólidos no Brasil: inovação com inclusão social. São Paulo: Annablume,
2006
Danial Veras Ribeiro; Marcio Raymundo Morelli. Resíduos sólidos: problema ou oportunidade?. Rio de Janeiro: Interciência, 2009

Complementar:
André Luiz Pereira; Et al. Logística reversa e sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 2012
Jayme de Oliveira Campos; Roberto Braga. Gestão de resíduos : valorização e participação. : LPM/IGCE/UNESP, 2005
Marai Luiza Otero D'Almeida; André Vilhena. Lixo municipal: manual de gerenciamento integrado. São Paulo: IPT/CEMPRE, 2010
José Dantas de Lima. Consórcio e desenvolvimento intermunicipal. São Paulo: Fundo Editorial ABES, 2003
Patricia Guarnieri. Logística reversa: em busca do equilíbrio econômico e ambiental. Recife: Clube dos Autores, 2011

Disciplina: Sociedade e Meio Ambiente (GAM08)
Carga Horária: 80

Ementa:
As sociedades humanas e o ambiente natural; a sociedade brasileira: evolução histórica; relações étnico-raciais; cultura afro-brasileira e
indígena; direitos humanos: história dos direitos humanos, dignidade e igualdade humana, fundamentos políticos da proteção do meio
ambiente; políticas públicas para o desenvolvimento sustentável e educação ambiental; sustentabilidade socioambiental; conflitos
socioambientais; meio ambiente, tecnologia e sustentabilidade.
 

Objetivos da Disciplina:
·         apresentar os aspectos culturais indígenas e afro-brasileiros e as relações etnicorraciais;
·         proporcionar a compreensão dos impactos da sociedade no meio ambiente e na saúde humana;
·         compreender a evolução e os desafios da consolidação dos Direitos Humanos na esfera mundial e interna brasileira;
·         apresentar dispositivos legais de proteção dos grupos vulneráveis e minorias, criados a partir de desdobramentos da constituição de
1988;
·         apresentar as principais políticas públicas ambientais brasileiras e os marcos para a sustentabilidade;
·         fornecer subsídios para debater questões sobre modelos e ferramentas direcionadas para o desenvolvimento sustentável.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – As sociedades humanas: relações ambientais e multiculturalismo. A revolução neolítica. Os grandes aglomerados humanos na
interface sociedade x natureza. Sociedade brasileira e meio ambiente. Brasil: natural, cultural e social de indígenas e afrodescendentes.
UNIDADE 2 – Direitos Humanos. A declaração universal dos direitos humanos. Direitos humanos no Brasil. Desafios contemporâneos para
os direitos humanos no Brasil.
UNIDADE 3 – Política ambiental e sustentabilidade. Fundamentos políticos de proteção ao meio ambiente. Sustentabilidade – dos marcos
históricos aos pilares de alicerce. Ferramentas internacionais para a gestão socioambiental e tecnologias sustentáveis.

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Francieli Stano Torres;Leila Carla Flohr. Sociedade e Meio Ambiente (on-line Biblioteca Virtual UNIASSELVI). Indaial: UNIASSELVI,
2013
SANTOS, Marco Aurélio dos. Poluição do Meio Ambiente (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017
Thauan Santos; Luan Santos. Economia do Meio Ambiente e da Energia - Fundamentos Teóricos e Aplicações (on-line Minha
Biblioteca). Rio de Janeiro: LTC, 2018

Complementar:
Fabiano Melo Gonçalves de Oliveira. Direitos Humanos (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Método, 2016
André Henrique Rosa; Leonardo Fernandes Fraceto; Viviane Moschini-Carlos. Meio Ambiente e Sustentabilidade (on-line Minha
Biblioteca). Porto Alegre: Bookman, 2012
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Ana Lucia da Fonseca Bragança Pinheiro; Antonio Carlos da Fonseca Bragança Pinheiro; Marcos Crivelaro.. Tecnologias Sustentáveis
(on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Saraiva, 2014
Maria de Fátima Nóbrega Barbosa; Josandra Araújo Barreto de Melo; Ângela Maria Cavalcanti Ramalho; Erivaldo Moreira Barbosa.
Sustentabilidade Ambiental: Teorias, métodos e técnicas. Campina Grande: EDUEPB, 2019
Danyelle Andrade Mota; Clécio Danilo Dias da Silva; Milson dos Santos Barbosa; Lays Carvalho de Almeida. Meio ambiente: Princípios
ambientais, preservação e sustentabilidade. : Atena, 2021

Disciplina: Saneamento Ambiental (GAM10)
Carga Horária: 80

Ementa:
Contextualização de saneamento ambiental, marco legal e institucional. Importância da preservação da água. Poluição da água. Sistemas
de controle de poluição hídrica, indicadores físico-químicos e microbiológicos da qualidade da água. Relação com saúde pública e meio
ambiente. Abastecimento de água: controle da qualidade de água. Principais processos de tratamento de água potável: finalidades,
unidades componentes, aspectos regulatórios e normativos. Esgotamento sanitário e pluvial: caracterização da quantidade de esgotos.
Caracterização da qualidade dos esgotos. Finalidades, unidades componentes, aspectos regulatórios e normativos. Controle de vetores de
doenças transmissíveis pela água.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• proporcionar aos acadêmicos o entendimento das origens do saneamento ambiental;
• entender a água e o esgoto como fontes de doenças;
• caracterizar as principais propriedades da água e sua potabilização;
• entender as interferências das atividades antrópicas na qualidade das águas;
• conhecer a legislação nacional e as atribuições dos municípios, estados e da União no saneamento ambiental;
• mostrar como se concebem as estações de tratamento de água;
• fazer entender a operação e objetivos das estações de tratamento de esgotos sanitários;
• identificar as necessidades e formas de gestão de resíduos sólidos urbanos.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – CONTEXTUALIZAÇÃO DO SANEAMENTO AMBIENTAL
TÓPICO 1 – REVISÃO HISTÓRICA
TÓPICO 2 – DEFINIÇÕES E ABRANGÊNCIA
TÓPICO 3 – LEGISLAÇÃO
TÓPICO 4 – DOENÇAS OCASIONADAS PELA FALTA DE SANEAMENTO
UNIDADE 2 – ÁGUA POTÁVEL
TÓPICO 1 – CICLO HIDROLÓGICO
TÓPICO 2 – QUALIDADE DA ÁGUA: POTABILIDADE
TÓPICO 3 – SISTEMA DE PRODUÇÃO E ABASTECIMENTO DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO
TÓPICO 4 – CASO PRÁTICO: DETERMINAÇÃO DE VAZÕES DE PROJETO DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
UNIDADE 3 – ESGOTO SANITÁRIO, DRENAGEM URBANA E RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
TÓPICO 1 – SISTEMAS DE COLETA E TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO
TÓPICO 2 – CASO PRÁTICO: DIMENSIONAMENTO DE UM SISTEMA FOSSA SÉPTICA, FILTRO ANAERÓBICO E SUMIDOURO
TÓPICO 3 – ÁGUAS PLUVIAIS E DRENAGEM URBANA
TÓPICO 4 – RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Arlindo Philippi Junior. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento sustentável (online plataforma
Pearson). São Paulo: Manole, 2005
Karine Silva Demoliner. Água e saneamento básico: regimes jurídicos e marcos regulatórios no ordenamento Brasileiro. Porto
Alegre: Livraria do Advogado, 2008
Carlos José Saldanha Machado. Gestão de águas doces. Rio de Janeiro: Interciência, 2004

Complementar:
Carolina Mota. Saneamento básico no Brasil: aspectos jurídicos da lei federal Nº 11.555/07. São Paulo: Quartier Latin, 2010
Luiz Henrique Antunes Alochio. Direito do saneamento: introdução à lei de diretrizes nacionais de saneamento básico. São Paulo:
Millennium, 2011
Lucas Nogueira Garcez; Guilhermo Acosta Alvarez. Hidrologia (online plataforma Pearson). São Paulo: Edgard Blucher, 1988
Alaor de Almeida Castro. Manual de saneamento e proteção ambiental para municípios. Belo Horizonte: UFMG, 2007
Marcos Von Sperling. Introdução a Qualidade das Águas e ao Tratamento de Esgotos. Belo Horizonte: Departamento de Engenharia
Sanitária e Ambiental. UFMG, 2005

Disciplina: Educação Ambiental (GAM13)
Carga Horária: 80

Ementa:
O surgimento e desenvolvimento da Educação Ambiental no processo de formação das sociedades sustentáveis. Representações sociais de
meio ambiente e a estruturação conceitual da Educação Ambiental na perspectiva interdisciplinar, transversal e sistêmica. A teoria crítica de
educação e as características metodológicas da ecopedagogia. Educação e comunicação na gestão ambiental. Experiências da Educação
Ambiental em espaços escolarizados e não escolarizados.

Objetivos da Disciplina:
• propiciar a compreensão das propostas de envolvimento social e comunicação na promoção do desenvolvimento sustentável;
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• demonstrar a complexidade e abrangência da educação ambiental;
• desenvolver a capacidade de elaborar projetos de educação ambiental na perspectiva da interdisciplinaridade e da transversalidade dos
conteúdos de ensino;
• oferecer subsídios teórico-metodológicos para o exercício amplo e permanente da educação ambiental.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 1 – SURGIMENTO E AVANÇOS DA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 2 – ASPECTOS LEGAIS E CONCEITUAIS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL
TÓPICO 3 – PLANEJAMENTO E ATUAÇÃO DO EDUCADOR AMBIENTAL
TÓPICO 4 – FORMAÇÃO DO SUJEITO ECOLÓGICO CRÍTICO
UNIDADE 2 – ABORDAGENS E EXPERIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ESPAÇOS ESCOLARIZADOS
TÓPICO 1 – DESENVOLVIMENTO, MEIO AMBIENTE E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS
TÓPICO 2 – A DIMENSÃO DA QUESTÃO AMBIENTAL: DIVERSIDADE E COMPLEXIDADE
TÓPICO 3 -- A ATUAÇÃO DO EDUCADOR EM PROL DO PATRIMÔNIO NATURAL
TÓPICO 4 – TEMAS TRANSVERSAIS E INTEGRAÇÃO CURRICULAR
TÓPICO 5 – MEIO AMBIENTE NOS CONTEÚDOS ESCOLARES
TÓPICO 6 – UMA PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO CURRICULAR VIA TEMA GERADOR
UNIDADE 3 – ECOPEDAGOGIA E SOCIOPOÉTICA
TÓPICO 1 – CARTA DA TERRA NA ECOPEDAGOGIA
TÓPICO 2 – ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM ADULTOS
TÓPICO 3 – O SENTIDO DA APRENDIZAGEM
TÓPICO 4 – O CONTEXTO DAS COMUNIDADES EM UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 5 – O APREÇO DAS CRIANÇAS PELA NATUREZA
TÓPICO 6 – ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM CRIANÇAS

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Eliane Dalmora. Educação Ambiental (on-line Biblioteca Virtual UNIASSELVI). Indaial: Uniasselvi, 2011
Rafael Pinotti. Educação Ambiental para o Século XXI: No Brasil e no Mundo (Online Plataforma Pearson). São Paulo: Blucher,
2016
Iuri Pacheco Mulato. Educação ambiental e o enfoque ciência, tecnologia, sociedade e ambiente (CTSA) (on-line Minha
Biblioteca). São Paulo: Platos Soluções Educacionais S.A., 2021
Juscelino Dourado; Fernanda Belizário (Orgs.). Reflexão e práticas em Educação Ambiental: discutindo o consumo e a geração de
resíduos. São Paulo: Oficina de Textos, 2012
Lívia Luciana Ferreira Albanus; Cristine Lengler Zouvi. Ecopedagogia: educação e meio ambiente (online Plataforma Pearson).
Curitiba: Intersaberes, 2012
Arlindo Philippi Jr.; Maria Cecília Focesi Pelicioni. Educação Ambiental e Sustentabilidade. Barueri, SP: Manole, 2014

Complementar:
Wiviany Mattozo de Araujo. Espaço geográfico mundial (online Plataforma Pearson). Curitiba: Contentus, 2020
Rafael Pinotti. Educação ambiental para o século XXI: No Brasil e No Mundo (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Blucher, 2016
Gustavo Ferreira da Costa Lima. Educação ambiental no brasil: formação, identidades e desafios (online Plataforma Pearson).
Campinas: Papirus, 2015
Ana Mansoldo. Educação ambiental na perspectiva da ecologia integral - Como educar neste mundo em desequilíbrio? (on-line
Minha Biblioteca). São Paulo: Autêntica Editora, 2012
Maria Eneida Fantin; Edinalva Oliveira . Educação ambiental, saúde e qualidade de vida (online Plataforma Pearson). Curitiba:
Intersaberes, 2014
Aloisio Ruscheinsky. Educação ambiental: abordagens múltiplas (on-line Minha Biblioteca). Porto Alegre: Penso, 2009
Mebur (Org) BARDINI. Meio Ambiente e Qualidade de Vida (online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson, 2015
Francisco Herculano Carneiro de Souza; Maria Olívia de Albuquerque Ribeiro Simão; Irlane Maia de Oliveira. Educação Ambiental
Escolar: Espaço de (In)coerências na Formação das Sociedades Sustentáveis. Curitiba: Appris, 2019
Ana Mansoldo. Educação ambiental na perspectiva da ecologia integral: como educar neste mundo em desequilíbrio? (online
Plataforma Pearson). Belo Horizonte: Autêntica, 2012
João Carlos Gomes. Ecologia Visual: Linguagens Imagéticas da Cultura Pantaneira. Curitiba: Appris, 2019

Disciplina: Políticas Públicas Ambientais (GAM11)
Carga Horária: 80

Ementa:
Políticas públicas ambientais. Conceitos e evolução. Ciclos das Políticas Públicas. Importância de se avaliar as Políticas Públicas Ambientais.
Atores das Políticas Públicas. Papel dos municípios na construção e implementação de  políticas  públicas ambientais. A evolução da
legislação ambiental brasileira. Tutela constitucional de meio ambiente. Política Nacional de Meio Ambiente seus instrumentos e o
funcionamento do SISNAMA. A Política Nacional de Recursos Hídricos. O Estatuto da cidade.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• conhecer o processo de surgimento das políticas públicas e sua importância para o Estado brasileiro;
• entender como se formula, implementa, executa e avalia uma política pública;
• identificar os atores do processo de formulação de políticas públicas e como você pode fazer parte desse contexto;
• apresentar as principais políticas públicas brasileiras relacionadas ao meio ambiente;
• apresentar os elementos da Política Nacional de Meio Ambiente;
• compreender sobre as políticas urbanas e sua articulação com a manutenção do equilíbrio ecológico;
• compreender as políticas públicas de preservação e proteção das águas brasileiras.

Programação da Disciplina:
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UNIDADE 1 – AS POLÍTICAS PÚBLICAS
TÓPICO 1 – POLÍTICAS PÚBLICAS: HISTÓRICO E CONCEITUAÇÃO
TÓPICO 2 – FORMULAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS
TÓPICO 3 – ATORES DO PROCESSO DE FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
UNIDADE 2 – POLÍTICA PÚBLICA AMBIENTAL BRASILEIRA
TÓPICO 1 – A EVOLUÇÃO E OS PRINCÍPIOS DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL BRASILEIRA
TÓPICO 2 – TUTELA CONSTITUCIONAL DO AMBIENTE
TÓPICO 3 – POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – PNMA
UNIDADE 3 – INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 1 – INSTRUMENTOS DA POLÍTICA NACIONAL DE MEIO AMBIENTE
TÓPICO 2 – POLÍTICA NACIONAL DOS RECURSOS HÍDRICOS
TÓPICO 3 – ESTATUTO DAS CIDADES

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Christian Luiz da Silva;José Edmilson de Souza-Lima. Políticas públicas e indicadores para o desenvolvimento sustentável. São
Paulo: Saraiva, 2010
Odete Medauar;Nelson Nery Junior;Clarissa Macedo D'isep. Políticas públicas ambientais. São Paulo: RT, 2009
Gislene Aparecida dos Santos; Flavia Mori Sarti Machado. Ética, pesquisa e políticas públicas. Rio de Janeiro: Rubio, 2010

Complementar:
Carlos Alberto Lunelli. Direito, ambiente e políticas públicas. Curitiba: Juruá, 2010
Édis Milaré; Paulo Affonso Leme Machado. Novo código florestal. : LTR, 2012
Maria Paula Dallari Bucci. Políticas públicas:reflexões sobre o conceito jurídico. São Paulo: Saraiva, 2006
Caio Prado Junior. A questão agrária no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2007
Claudia Campos de Araújo;Maria Isabel Reis Ferreira;Patricia Castilho Rodrigues;Simone Marques dos Santos. Meio ambiente e sistema
tributário:novas perspectivas. São Paulo: SENAC, 2003

Disciplina: Licenciamento, Avaliação e Controle de Impactos Ambientais (GAM12)
Carga Horária: 80

Ementa:
Aspectos legais do licenciamento. Etapas do licenciamento e autorização (LAP, LAI e LAO). Licença e Competência para licenciar. Atividades
a serem licenciadas. Projetos e documentos necessários para o licenciamento ambiental. Avaliação de Impactos ambientais: legais e
métodos de avaliação. EIA/RIMA, PCA, RAP, etc. Análise de risco e programas de medidas emergenciais.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem por objetivos:
• entender o Licenciamento Ambiental como instrumento de controle e mitigação de danos ambientais;
• apresentar os métodos de Avaliação de Impactos Ambientais;
• perceber a importância do levantamento de informações ambientais para a tomada de decisões envolvendo este setor.

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 – POLÍTICA AMBIENTAL BRASILEIRA E O LICENCIAMENTO AMBIENTAL COMO INSTRUMENTO DE MITIGAÇÃO E
CONTROLE
TÓPICO 1 – ASPECTOS BÁSICOS DO LICENCIAMENTO E DO DIREITO AMBIENTAL
TÓPICO 2 – ESTABELECIMENTO DE AÇÕES PERTINENTES À CONSERVAÇÃO AMBIENTAL
TÓPICO 3 – LICENCIAMENTO COMO INSTRUMENTO DE MITIGAÇÃO E CONTROLE
UNIDADE 2 – AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS PARTINDO DO PRINCÍPIO DA EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL
TÓPICO 1 – ORIGENS DA ECONOMIA AMBIENTAL
TÓPICO 2 – AVALIAÇÃO, GESTÃO E O MEIO AMBIENTE: CONCEITOS E SISTEMAS
TÓPICO 3 – CONCEITO E FUNCIONAMENTO DE UM SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL
TÓPICO 4 – GERENCIAMENTO AMBIENTAL
UNIDADE 3 – AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL: CONCEITOS, PROCEDIMENTOS E APLICAÇÕES
TÓPICO 1 – AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
TÓPICO 2 – UTILIZAÇÃO DA ANÁLISE DE RISCOS NOS ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL
TÓPICO 3 – AUDITORIA AMBIENTAL PRÉVIA E PÓS-IMPLANTAÇÃO DE OBRAS

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Luís Ebert. Licenciamento, Avaliação e Controle de Impactos Ambientais. (on-line Biblioteca Virtual UNIASSELVI). Indaial:
Uniasselvi, 2013
Ronei Tiago Stein. Avaliação de Impactos Ambientais . Porto Alegre: Sagah, 2018
Celso Antonio Pacheco Fiorillo. Licenciamento ambiental (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Saraiva, 2019

Complementar:
Rildo Pereira Barbosa. Avaliação de Risco e Impacto Ambiental (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Érica, 2014
Ronei Tiago Stein. Licenciamento ambiental . Porto Alegre: Sagah, 2017
Tiago Fensterseifer; Ingo Wolfgang Sarlet; Paulo Affonso Leme Machado. Constituição e legislação ambiental comentada (on-line
Minha Biblioteca). São Paulo: Saraiva, 2015
Luiz Fernando Mazzini Fontoura; Roberto Verdum. Questão agrária e legislação ambiental (on-line Minha Biblioteca). Porto Alegre:
Plageder, 2010
Denise Dias da Cruz; George Emmanuel Cavalcanti de Miranda; Bartolomeu Israel de Souza; Reinaldo Farias Paiva de Lucena. Meio
ambiente e desenvolvimento: os desafios da sustentabilidade ambiental. (on-line Minha Biblioteca). João Pessoa: UFPB, 2019
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Disciplina: Auditoria e Certificação Ambiental (GAM15)
Carga Horária: 80

Ementa:
Introdução às Atividades de Auditoria: objetivos das auditorias; tipos, classes e escopo de auditorias; conceitos relacionados às Auditorias.
Enfoques das Auditorias Ambientais. Certificação de Sistema de Gestão Ambiental: organismo certificador, organismo acreditador, etapas da
certificação e confidencialidade. Processo de Auditoria baseado nos requisitos da ABNT NBR ISO 19011:2012. Sistema de gestão integrado.

Objetivos da Disciplina:
Esta disciplina tem como objetivos:
• apresentar o histórico da auditoria ambiental;
• estudar os requisitos do Sistema de Gestão Ambiental baseado na norma NBR ISO 14001;
• descrever as fases básicas do processo de auditoria, constituído por atividades pré-auditoria, atividades de campo e atividades pós-
auditoria;
• apresentar a estrutura e conceitos do Sistema de Gestão da Saúde e Segurança no Trabalho, segundo a norma OHSAS 18001;
• estudar os requisitos do Sistema de Gestão de Responsabilidade Social baseados na norma SA 8000;
esclarecer conceitos utilizados em auditoria ambiental.
Identificar as legislações aplicáveis à auditoria ambiental em âmbito federal e internacional.
exemplificar o funcionamento de uma auditoria ambiental.
apresentar estudos de caso que sirvam como alicerce para expandir os conhecimentos abordados neste Caderno de Estudos;
formar líderes éticos e atuantes nos processos de auditoria ambiental;
fortalecer a importância da auditoria compulsória para os acadêmicos do curso para que tomem como diretriz a aplicabilidade desta
ferramenta de gestão em seus postos de trabalho. 

Programação da Disciplina:
UNIDADE 1 - CONCEITOS E FUNDAMENTAÇÕES SOBRE AUDITORIA AMBIENTAL E SUA APLICAÇÃO ATUAL E FUTURA
Tópico 1 - Os fundamentos da Auditoria Ambiental
Tópico 2 - A evolução do meio ambiente em governança e em auditoria
Tópico 3 - O estado da Auditoria Ambiental
Tópico 4 - Direcionamentos Futuros
UNIDADE 2 - RESPONSABILIDADE ÉTICA E DIMENSÕES DA AUDITORIA AMBIENTAL
Tópico 1 - Responsabilidade e ética na auditoria
Tópico 2 - Auditoria ambiental e certificação
Tópico 3 - Tipos de auditoria
Tópico 4 - Listas de Verificação Específicas
UNIDADE 3 - AUDITORIA AMBIENTAL COMPULSÓRIA - ESTUDOS DE CASO
Tópico 1 - Auditoria Ambiental Compulsória
Tópico 2 - Estudo de Caso
Tópico 3 - Auditorias Complementares
 

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA:
Básica:
Josimar Ribeiro de Almeida. Normalização, certificação e auditoria ambiental. Rio de Janeiro: Thez, 2011
Emilio Lébre La Rovere (Coord.). Manual de auditoria ambiental. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008
José Carlos Barbieri. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2011

Complementar:
Ashoka Empreendedores Sociais. Negócios sociais sustentáveis:estratégias inovadoras para o desenvolvimento social. São Paulo:
Fundação Peirópolis Ltda, 2006
Celso Maran Oliveira. Gestão e auditoria ambiental: normas nacionais e internacionais. São Paulo: Rima, 2010
Mari Elizabete Bernardini Seiffert. ISO 14001: sistema de gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 2011
Lucila Maria de Souza Campos; Alexandre de Ávila Lerípio. Auditoria ambiental: uma ferramenta de gestão. São Paulo: Atlas, 2009
Liszt Vieira. Cidadania e política ambiental. Rio de Janeiro: Record, 2006
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